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Ofensiva em
um novo patamar 

Invasão russa entra na quarta semana com o aumento da pressão sobre cidades ucranianas estratégicas e o uso repetido 
de mísseis de longo alcance. Kiev denuncia ataque a escola de artes que servia de refúgio para cerca de 400 civis

E
nquanto o presiden-
te ucraniano, Volodymyr 
Zelensky, se diz aberto 
ao diálogo para pôr fim à 

guerra com a Rússia, um confli-
to prestes a completar um mês, 
Moscou dá demonstrações cla-
ras de que não há intenção de 
recuar. Ao contrário: a sema-
na começa com sinais de que 
a ofensiva chega a um patamar 
ainda mais destrutivo. Ao longo 
do fim de semana, cidades ucra-
nianas estratégicas foram ain-
da mais pressionadas por tro-
pas russas — com um ultimato 
de rendição para Mariupol — e 
o Kremlin parece ter consolida-
do o uso de mísseis hipersôni-
cos no confronto.

Ao sudeste da Ucrânia, Ma-
riupol tem o principal porto 
marítimo do país, além de ligar 
a península de Crimeia, que foi 
anexada pelos russos em 2014, 
à região de Donbas, onde estão 
as duas repúblicas que tiveram 
a independência reconhecida 
por Putin no mês passado: Do-
netsk e Lugansk. A cidade ti-
nha até hoje para se render às 
tropas russas. “Abaixe suas ar-
mas. Todos aqueles que o fize-
rem têm garantia de passagem 
segura para fora de Mariupol”, 
exigiu o diretor do Centro Na-
cional Russo de Gerenciamen-
to de Defesa, Mikhail Mizint-
sev, em um comunicado emiti-
do ontem à noite. Em resposta, 
a vice-primeira-ministra ucra-
niana, Iryna Vereshchuk, de-
clarou que “não se pode falar 
de rendição de qualquer tipo”.

A pressão russa se deu horas 
depois de Zelensky denunciar 
um bombardeio a uma escola de 
artes em Mariupol que servia de 
refúgio para 400 civis. “O prédio 
foi destruído, e as pessoas ainda 
estão sob os escombros. O nú-
mero de mortos ainda está sen-
do levantado”, informou o conse-
lho da cidade. O presidente dis-
se se tratar de mais um “crime de 
guerra”. “Infligir algo assim em 
uma cidade pacífica... é um ato 
de terror”, declarou.

Os ataques também segui-
ram na capital, Kiev, onde um 
projétil destruiu a parede exter-
na de um prédio, ferindo ao me-
nos cinco pessoas, segundo Vi-
tali Klitschko, prefeito da região. 
De acordo com informações da 

Moradores procuram pertences em prédio da capital ucraniana que foi destruído por projétil: aos menos cinco feridos

 AFP

Agência France-Presse (AFP) de 
notícias, o edifício de 10 anda-
res está seriamente danificado, 
com todas as janelas destruídas. 
“Minha irmã estava na varanda 
quando aconteceu, ela quase 
morreu”, contou Anna, 30 anos, 
que é moradora do prédio. As 
ofensivas também seguiram em 
Kharkiv, a segunda maior cida-
de do país, onde pelo menos 
500 pessoas morreram desde o 
início da guerra, segundo dados 
do governo.

Hipersônicos

Há um temor de que os ce-
nários de destruição e o nú-
mero de vítimas aumente nos 
próximos dias, já que o Exér-
cito passou a usar o que con-
sidera um arsenal “invencível”. 
As armas hipersônicas foram 

A Austrália prometeu o envio 
de mais armas e assistência 
humanitária a Kiev e ampliou 
as sanções contra a Rússia, 
proibindo imediatamente 
as exportações de alumina 
e bauxita. A proibição do 
comércio visa impactar a 
produção de alumínio na 
Rússia, que depende 20% 
da alumina australiana. 
A França, por sua vez, 
congelou cerca de 
US$ 940 milhões em ativos 
de magnatas russos, segundo 
o ministro da Economia e 
Finanças, Bruno Le Maire. 

 » Novas sanções

Além de se mostrar aberto a 
negociar com Vladimir Putin, o 
presidente ucraniano, Volodymyr 
Zelensky, tem investido, cada vez 
mais, em pressões por apoio mili-
tar internacional. Na mais recente 
declaração por videoconferência 
dirigida a parlamentos estrangei-
ros — estratégia que tem se multi-
plicado nos últimos dias —, ele se 
dirigiu ao Knesset, o parlamento 
israelense, em busca de uma posi-
ção mais clara em relação à guerra.

“A Ucrânia fez sua escolha há 
80 anos e temos entre nós os jus-
tos que esconderam os judeus. É 
hora de Israel tomar uma decisão 
(...), a indiferença mata”, disparou 

Zelensky, que é de origem judai-
ca. Ele pediu aos legisladores que 
cobrem ações mais contundentes 
do governo israelense, como for-
necer assistência militar e impor 
sanções à Rússia.

O sistema de defesa israelen-
se contra mísseis, considerado 
uma das armas antiaéreas mais 
eficiente do mundo, é um dos re-
forços almejados pelo ucrania-
no, que, agora, precisa lidar com 
a artilha hipersônica do vizinho. 
“Todo mundo sabe que sua arma 
é forte (...)Vocês sabem defender 
os interesses do seu Estado, os in-
teresses da sua sociedade. E vo-
cês podem definitivamente nos 

Mais pressão 
por apoio militar
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Em Kiev, soldado ucraniano prepara um lançador de foguetes: busca por reforços

 AFP

lançadas no fim de semana — 
primeiro em um depósito de ar-
mas, depois em uma reserva de 
combustível. “Um grande esto-
que de combustível foi destruí-
do por mísseis de cruzeiro Kali-
br disparados do Mar Cáspio e 
por mísseis balísticos hipersôni-
cos lançados pelo sistema aero-
náutico Kinjal do espaço aéreo 
da Crimeia”, informou o Minis-
tério da Defesa russo. O ataque 
também danificou severamente 
a siderúrgica Azovstal de Mariu-
pol, cujo porto é crucial para a 
exportação do aço produzido no 
leste da Ucrânia.

Para os Estados Unidos, po-
rém, o uso desses novos artefa-
tos pode não ter grandes efeitos 
sobre o curso da guerra.  “Não 
os vejo como revolucionários”, 
declarou Lloyd Austin, secretá-
rio de Defesa americano, ao ca-
nal de televisão CBS. Segundo 
ele, ao usar essas armas, Mos-
cou está “tentando recuperar o 
impulso em um conflito em que 
seu Exército está atolado”. “Vi-
mos (os russos) atacarem de-
liberadamente cidades e civis 
nas últimas semanas (...), is-
so porque a ofensiva está blo-
queada”, justificou. Austin tam-
bém alertou a Rússia contra o 
uso de armas químicas ou bio-
lógicas no conflito. Se forem 
empregadas, observou ele, ha-
verá “uma reação significativa 
não apenas dos Estados Uni-
dos, mas também da comuni-
dade internacional”.

ajudar a proteger nossas vidas, 
as vidas dos judeus ucranianos”. 

Zelensky também tem insis-
tido no fato de que o confron-
to no leste europeu pode ganhar 
proporções globais. Ontem, em 
entrevista à CNN, o presidente 
alertou que, caso as negociações 
com Putin não vinguem, a ofensi-
va ganhará uma nova configura-
ção. “Acredito que sem negocia-
ções não conseguiremos dar fim 
à guerra (…) Se essas tentativas 
falharem, isso significaria que se 
trata de uma terceira guerra mun-
dial”, afirmou. “Se houver apenas 

1% de chance de parar essa guer-
ra, devemos aproveitá-la (…) De-
vemos usar todos os formatos, to-
das as possibilidades de negocia-
ção, todas as possibilidades de fa-
lar com Putin.”

Há uma expectativa de que, se 
Zelensky aceitar ceder as regiões 
declaras independentes no mês 
passado por Putin, Donetsk e Lu-
gansk, os confrontos acabariam. 
Ontem, porém, o ucraniano deu 
sinais de discondância. “Temos 
que conceber um modelo em que 
a Ucrânia não perca sua sobera-
nia, sua integridade territorial”.

Se essas tentativas falharem, isso significaria 
que se trata de uma terceira guerra mundial”

Volodymyr Zelensky,  presidente da Ucrânia


